
O Aedes aegypti sempre foi um vilão da saúde pública por 
ser o vetor responsável pela transmissão da dengue e da 
febre amarela. Com a identificação das novas doenças como 
a Febre Chikungunya e o Zika Vírus, o mosquito ganhou 
ainda mais destaque e combatê-lo é um dever de todos. 

Durante esta semana, a MRS está realizando mais um 
mutirão de limpeza da linha férrea na sua região. A 
companhia realiza esse tipo de serviço regularmente e não 
está medindo esforços para combater o mosquito. Apesar 
disso, a operação ferroviária não gera lixo. Os resíduos 
depositados na linha do trem ou ao redor dela são sempre 
gerados e despejados por uma minoria da população que 
ainda insiste nessa prática criminosa.

o perigo aumentou muito!

Saiba como você pode contribuir 

Combate ao 

Aedes aegypti
e às novas doenças: 

O fim da 
picada!

Jogar lixo 
na ferrovia...

Entope as canaletas 
de drenagem...

O inseto 
pica a pessoa, 
alastrando a

doença.

O mosquito 
se reproduz...



Além dos riscos que as novas doenças 
podem trazer para a saúde pública 
como a microcefalia, por exemplo, o 
descarte irregular de lixo na linha 
férrea atrai roedores e outros 
animais transmissores de diversas 
doenças, entre elas: Leptospirose, 
Peste Bubônica, Tifo Murino, Febre 
Tifóide,   Cólera,  Amebíase, Giardíase, 
Ascaridíase, Leishma-
niose, Teníase, 
Cisticercose, Toxoplas-
mose, entre várias 
outras.

• Uma garrafa PET
• Lixa
• Fita isolante
• Micro tule
• Tesoura
• Comida para gato 
ou alpiste 

Enquadrando o mosquito! 
Aprenda a fazer uma armadilha para pegar o Aedes

Saiba mais!

Além do risco para a saúde pública 
(insetos, roedores e outros animais), 
o lixo pode entupir as canaletas de 
drenagem da ferrovia, impedindo o 
escoamento das águas da chuva e, 
assim, provocar pontos de alagamento. 
Agora, com o surgimento das novas 
doenças atreladas ao Aedes, é ainda 
mais importante a mobilização de todos. 
A comunidade pode denunciar o 
descarte ilegal de lixo na ferrovia pelo 
telefone 

Em geral, há punições previstas nas 
posturas municipais para quem descarta 
lixo em vias públicas. Na maior parte dos 
municípios, há previsão de multas. 

Corte a garrafa 
PET em duas 
partes e retire o 
lacre da 
tampinha, mas 
sem danificá-lo 
pois iremos 
usá-lo 
posteriormente.

1º passo:

Lixe 
internamente a 
parte superior 
da garrafa 
para que o 
plástico fique 
áspero e fosco.

2º passo:
Envolva o bico 
da garrafa com 
o micro tule e 
prenda-o com o 
lacre da tampa.

3º passo:
Coloque 
alguns grãos 
de ração para 
gato na parte 
inferior da 
garrafa.

4º passo:

Encaixe a parte 
superior da garrafa 
com o micro tule 
virado de cabeça 
para baixo e prenda 
as duas partes da 
garrafa com fita 
isolante. 
Certifique-se de que 
as partes da garrafa 
estão bem vedadas.

5º passo:
Encha a armadilha de água até a 
metade, fazendo com que o micro 
tule fique submerso na água.
Os ovos, em contato com a água, 
eclodirão e as larvas irão nadar 
para o fundo da armadilha, 
passando pelo micro tule, em 
busca de comida. Ao se 
alimentarem e aumentarem de 
tamanho, ficam impedidas de 
passar de volta pelo micro tule e o 
mosquito nascerá em baixo 
d’água, morrendo afogado.

6º passo:

Materiais:

0800-979-3636

Armadilha criada pela equipe do professor Maulori Cabral, da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro).


